
 
1 

 ISBN 978-989-96677-5-4 

 
Gravura por Francisco Pastor feita a partir de fotografia © 1886. A India Portugueza, vol. 1, de António Lopes Mendes.  

Lisboa: Imprensa Nacional/Sociedade de Geografia de Lisboa, xxv. 

 

 

 

Luciano Cordeiro  

(Mirandela, 1844 – Lisboa, 1900) 

 

Luciano Baptista Cordeiro de Sousa nasceu no dia 21 de julho de 1844, em Mirandela. Pouco 

depois do seu nascimento, a família mudou-se para Lisboa e, mais tarde, para o Funchal, 

onde fez os seus primeiros estudos. Já em Lisboa, de 1862 a 1868 estudou línguas – Grego, 

Árabe e Alemão –, história natural, física e química, ao mesmo tempo que cumpria uma 

breve carreira naval. Paralelamente, formou-se no Curso Superior de Letras entre 1865 e 

1867, onde foi aluno de Augusto Soromenho, estudando ainda como autodidata as ciências 

económicas e políticas. 

Entre 1871 e 1874, foi professor de Filosofia e Literatura no Colégio Militar, ao mesmo 

tempo que desenvolvia atividade política. Enquanto político, associou-se ao Partido 

Regenerador; foi eleito procurador à Junta Distrital de Lisboa em 1878 e deputado do círculo 

de Mogadouro na legislatura de 1882-1884 e pelo de Leiria em 1884.  

Em 1875, cofundou, com o irmão Francisco Maria Cordeiro de Sousa e outras 

personalidades portuguesas, como Cândido de Figueiredo e Sousa Viterbo, a Sociedade de 

Geografia de Lisboa. Foi seu primeiro secretário entre 1876 e 1882, tornando-se secretário 

perpétuo a partir de 1883. Grande dinamizador da Sociedade de Geografia e do seu Museu 

Colonial e Etnográfico, publicou ativamente no seu boletim. Veio a ser membro de diversas 

coletividades científicas, literárias e artísticas, tanto nacionais como internacionais, que a 

seguir se enumeram, com a identificação da respetiva data de eleição, por se tratar de 
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informações que mostram a consideração que por ele nutriam as instituições científicas e 

académicas da época, em particular as que diretamente se relacionam com o estudo do 

orientalismo: 

 

– 13 junho 1874 – sócio do Instituto de Coimbra; 

– 5 novembro 1875 – sócio correspondente de Verein für Erdkunde zu Dresden 

(Sociedade de Geografia de Dresden); 

– 3 abril 1876 – sócio ordinário da Sociedade de Geografia de Lisboa (que cofundou em 

1875, apresentando então o número de registo 51); 

– 13 julho 1876 – sócio honorário do Institut Royal Grand-Ducal de Luxemburgo; 

– 31 outubro 1876 – sócio correspondente da Sociedade Antropológica Espanhola; 

– 30 dezembro 1876 – sócio honorário da Real Academia de Belas-Artes de Milão; 

– 27 março 1877 – sócio honorário da Sociedade de Geografia Romena (em Bucareste); 

– 1 maio 1877 – sócio correspondente da Sociedade de Geografia Comercial de Paris; 

– 3 maio 1877 – sócio efetivo da Real Associação dos Arquitetos Civis e Arqueológos 

Portugueses; 

– 12 novembro 1877 – sócio honorário do Grémio Literário Faialense; 

– 1 dezembro 1877 – sócio correspondente da Sociedade de Geografia Belga; 

– 10 janeiro 1879 – sócio correspondente do Gabinete Português de Leitura de 

Pernambuco; 

– 23 maio 1879 – sócio correspondente da Sociedade de Geografia de Genebra; 

– 24 agosto 1879 – sócio honorário do Liceu Literário Português; 

– 10 dezembro 1879 – sócio honorário da Sociedade de Geografia de Marselha; 

– 15 novembro 1880 – sócio honorário da Sociedade Académica Hispano-Portuguesa 

de Toulouse; 

– 1 fevereiro 1881 – sócio da Sociedade de Geografia Húngara; 

– 2 maio 1882 – sócio honorário do Instituto Arqueológico e Geográfico 

Pernambucano; 

– 15 maio 1883 – sócio correspondente da Sociedade de Geografia de Lyon;  

– 5 junho 1883 – sócio honorário de Academia Mont-Real; 

– 1 fevereiro 1884 – sócio correspondente da Sociedade de Geografia de Madrid; 

– 1 julho 1884 – sócio correspondente da Academia Sevilhana de Belas Letras; 
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– 19 junho 1887 – vice-presidente honorário da Real Sociedade Económica de Amigos 

do País de Granada – Comissão Permanente em Múrcia; 

– 10 fevereiro 1891 – sócio de mérito da União Ibero-Americana; 

– 23 março 1891 – sócio correspondente da Sociedade Científica Argentina; 

– 30 janeiro 1892 – sócio correspondente da Sociedade de Geografia de Lille; 

– 4 abril 1893 – sócio efetivo do Grémio Artístico; 

– 3 agosto 1893 – sócio correspondente do Instituto Geográfico Argentino; 

– 15 outubro 1893 – sócio correspondente do Grémio Literário Português; 

– 3 maio 1895 – sócio honorário correspondente da Real Sociedade de Geografia de 

Londres; 

– 28 janeiro 1897 – sócio correspondente da Sociedade Literária Parnaso (Atenas); 

– 1 setembro 1897 – sócio honorário do Real Centro da Colónia Portuguesa (Rio de 

Janeiro); 

– 1897 – diploma da Sociedade de Constantinopla; 

– 24 março 1898 – sócio honorário da Sociedade de Geografia Húngara; 

– 15 abril 1899 – sócio correspondente da Sociedade de Geografia Holandesa. 

 

Por decreto do Ministério dos Negócios do Reino, de 10 de novembro de 1875, foi 

nomeada uma comissão com vista à reforma do ensino artístico em Portugal e à organização 

do serviço de museus, monumentos históricos e arqueologia, que foi secretariada por Luciano 

Cordeiro sob a presidência do Marquês de Sousa Holstein. Mais tarde, por decreto de 9 de 

julho de 1892, foi nomeado inspetor das Escolas Industriais da Circunscrição do Sul, 

tomando posse no dia 16 de julho do mesmo ano. Chefiava já a Repartição de Instrução 

Superior da Direção-Geral da Instrução Pública (Ministério do Reino) e manteve-se no cargo 

de inspetor até 1899. Foi ainda coadministrador, juntamente com o seu irmão José Maria 

Cordeiro de Sousa, da Companhia dos Caminhos de Ferro da Zambézia (Moçambique), 

servindo-se da experiência adquirida com a fundação, em setembro de 1872 e na companhia 

do irmão Francisco Cordeiro, da Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 

Figura eclética, Luciano Cordeiro desenvolveu atividade como crítico literário, tendo 

sido particularmente influenciado por intelectuais franceses, como Auguste Comte, Hipollyte 

Taine e Ernest Renan. Colocou-se ao lado dos escritores da que viria a ser conhecida como 

Geração de 70 na refrega da “Questão Coimbrã”. 
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Esteve ativamente ligado à imprensa portuguesa, de tal forma que, em 1880, cofundou 

a Associação dos Jornalistas e Escritores Portugueses de Lisboa. Em 1869, foi diretor 

temporário do periódico político Revolução de Setembro; em 1873-1874, dirigiu, juntamente 

com Rodrigo Afonso Pequita, a Revista de Portugal e Brasil; entre 1878 e 1880, foi editor 

(redator principal) do jornal Commercio de Lisboa; em 1880 foi colaborador e editor de O 

Globo Illustrado; e de 1886 a 1889 colaborou na redação de As Colónias Portuguezas: revista 

illustrada. Terá ainda sido diretor da revista Repúblicas desde 25 de abril de 1886. 

Colaborou, com textos da sua autoria, numa miríade de periódicos, como: Arte Portugueza: 

revista de archeologia e arte moderna (1895); Artes e Letras (1873-1875); Boletim da Real 

Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes (1879); Boletim da Sociedade de 

Geographia de Lisboa (1877-1878, 1880-1883, 1887, 1894, 1896, 1898-1899, 1900 e 1902); 

Chronica Moderna – revista critica illustrada (1881); Revista de Estudos Livres (1883-1884); 

Journal of the Manchester Geographical Society (1886); O Occidente: revista illustrada de 

Portugal e do extrangeiro (1878, 1888, 1895, 1896); O Paiz; ou A República das Lettras: 

periodico mensal da litteratura (1875). Segundo outras fontes, terá ainda colaborado nos 

seguintes periódicos: A Actualidade; Clamour do Povo (1864); O Commercio do Porto; 

Correio da Manhã (1926); Diário Illustrado; O Diario de Noticias (1872); O Jornal do 

Commercio; As Novidades (1892); Perfis Contemporaneos (1897); Portugal em Africa: revista 

scientifica (1895); O Progresso; A Tarde (1898); e A Voz Académica (1865). 

No âmbito de um acordo que existiria entre o governo português e a Sociedade de 

Geografia para que esta representasse Portugal em congressos e expedições, assinala-se a 

participação de Luciano Cordeiro, em 1878, no Congresso de Geografia Colonial, que se 

realizou em Paris. Em 1879, presidiu à primeira exposição industrial portuguesa no Rio de 

Janeiro, cidade onde o irmão Francisco Cordeiro residia, auxiliando-o na organização desse 

evento. Foi grande impulsionador das comemorações do 3.º centenário da morte de Camões 

em 1880, e em 1881 representou Portugal no Congresso Internacional de Ciências 

Geográficas, em Veneza. Ainda de âmbito comemorativo, participou no 1.º centenário da 

morte do Marquês de Pombal em 1882 e no 4.º centenário da descoberta do caminho 

marítimo para a Índia, em 1898. No ano seguinte, em 1899, o conselheiro Luciano Cordeiro 

fez parte do 7.º Congresso Internacional de Geografia, em Berlim. Não foi, porém, esta a 

primeira vez que foi delegado português numa conferência em Berlim. 

Em 1884, Portugal fora convidado a participar na reunião que ficou conhecida por 

Conferência de Berlim. Esta decorreu entre 15 de novembro de 1884 e 26 de fevereiro de 
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1885. O país fez-se representar não só por Luciano Cordeiro (que defendeu os interesses de 

Portugal em África, no âmbito da sua conhecida ação em prol do Império Português), como 

também por António de Serpa Pimentel, António José da Serra Gomes (Marquês de Penafiel), 

Carlos Roma du Bocage, José P. Ferreira Felício e Manuel de Sousa Coutinho. 

Relativamente à associação de Luciano Cordeiro ao Congresso Internacional de 

Orientalistas, na sequência da sua ligação estreita à Sociedade de Geografia de Lisboa, o seu 

nome veio a constar na Lista de Membros do congresso de 1876 (São Petersburgo). Foi, 

posteriormente, secretário executivo do congresso que iria ser realizado em Lisboa, entre 

23 de setembro e 1 de outubro de 1892, em cuja organização esteve bastante envolvido, 

contando, para isso, com o apoio do orientalista britânico G. W. Leitner (1840–1899). O 

encontro acabou por ser cancelado de véspera e os quatro ensaios preparados para a ocasião 

foram entretanto publicados pela Imprensa Nacional, nomeadamente: Diogo Cão; Diogo 

d’Azambuja; Batalhas da Companhia de Jesus na sua Gloriosa Provincia do Japão pelo Padre 

Antonio Francisco Cardim e De Como e Quando Foi Feito Conde Vasco da Gama. 

Além de ter recebido condecorações portuguesas (por exemplo, a de oficial da Ordem 

de Santiago por mérito científico, literário e artístico em 1878), é de assinalar as que se 

relacionam com territórios na Ásia, como o diploma de comendador da Ordem Imperial do 

Dragão de Annam, do Protetorado de França em 22 de julho de 1889 (Vietname) e o Diploma 

de Grande Oficial da Ordem de Osmania da Turquia, em 1898. Recebeu ainda diplomas de 

coletividades de beneficência, mas essencialmente comerciais, industriais e de classe 

(jornalistas e escritores). Foi beneficiário de várias insígnias portuguesas e francesas, entre as 

quais se pode destacar, pela possível relação com o tema, a Insígnia da Real Associação dos 

Arquitetos Civis e Arqueólogos Portugueses. 

Luciano Cordeiro faleceu de morte súbita em Lisboa, no dia 24 de dezembro de 1900. 

Conquistou a simpatia de inúmeras figuras e manteve correspondência assídua com um 

leque diversificado de personalidades nacionais e estrangeiras. O seu espólio pode ser 

consultado no Museu da Sociedade de Geografia de Lisboa, além de o Arquivo Nacional da 

Torre do Tombo conter diversa correspondência sua. 

 

 

Ver também Dicionário de Historiadores Portugueses, 

https://dichp.bnportugal.gov.pt/historiadores/historiadores_cordeiro3.htm  
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